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tJ 
de COIMBRA 
O OnJtem, na &aia de Mira, 

uma :rede dos pesc·adores 
tl'1o~e uma criança embrulha­
da num s·aoo .que •foi de ad·ubo. 
Uma criança de 8 meses que 
foo morta e -altirada ao mar. 

Hoje, quando cheguei, havia 
indignação geral. Os nOSISOS 
cinquenta que agora estão 
na praia, também sa:biam do 
grand.e acontecimento. Os jor­
nais da manhã trowreram a 
notícia a púMieo e com gran­
des acUlSações à mãe, grande 
criminrosa. Chamavam-lhe crmãe 
desnatw-ada>) e outros nomes 
mais. Mais tarde disseram-nos 
que a criança era filha duma 
mulher cu1o marido é 1emigran­
te já há tempos ,e não tem li­
gado à famÍHa. 

Hoj'e .também apareceu, aro­
dear a noss·a Casa, a mãe de 
dois dos mais pequenitos que 
cá temoo; desconfi.ada e por 
detrás dos al'!bustos e das pa­
redes. t~u nos dois ao colo 
e deu-ilhes muitos beijos. Com 
ela, que durante muiitos anos 
foi uma escrava ~ara criar 
oito filhos, 1V1inha um grupo de 
mulheres que se dedicam à 
mesma Vlida: prostituição nas 
es:tr.ad3JS. Vmha, também, um 
homem que deve 1ser o chefe 

e o patrão-negociante do gru­

po. Já é costume, de tempos 
a tempos, aparecerem. Sempre 
a horas pouco norm·ais e sem­
pre meio escondidos. 

D Dois acontecimentos. Dois . 
casos com muitas seme­

lhan~as. Duas chagas sociais 
que ferem a vida dos nossos 
dias. Nãlo nos perguntem qual 
das chaga1s é a que dói mais. 
Não nos perguntem qual das 
mulheres ou qual dos homens 
é mais culpado. A sooiedade 
cUil!pa sempre a mulher-mãe. 
E o hÓmem que gerou? E o 
homem que abarulOIIl'ou? E o 
homem que ex:plora o !ll!egóoio? 

Que g.rande diferença há 
em matar com oirto meses ou 
matar com menl()s tempo? O 
que será o aborto e o divórcio 
qu~ alg\lns querem que sejam 
legais? Que culpa OOm. a crian­
ça a qU'em tkam ou a quem 
negam a Vlida? 

Oiço as .suas vozes que não 
se fazem ouv.k. Oiço •as vozes 
das crianças que -gritam, mas 
os pais monta11am outro negó­
cio e não as querem ouvir! 

Padre Horácio 

PROBLEMAS SOCIAIS 
Aliln'da a pr01pósilto Idas pa:la­

Vl'as do .:AroVP.dor da Mise.rücór­
d.ia de Lisboa ean recente 
celebração a.niVlersária da Smta 
Casa, 1retomo o pensamento dos 
problerrna.s que se compUc'am 
porque não são detidos •a 
moo.rtanltte ~uns que vão !Produzir 
out~ro's a .jusail/te. 

No que res~eita à Juvenltu'de, 
nomeadamente a estudan1:Ji11, 
quooto de mau aproveitamento 
escoUar se não deve à ind'iscJ­
:pliina que ·deixaram instacrar e 
ari.tnlda não foi Ide tact10 banida e 
ao funiCi·onamen'bo irre~gular das 
EscOil,as. O •ano Jretivo deveria 
começar no dia maJI'Icado com 
!horários estalbellecidos, com 
profesS'ort s colocados, com 
programas exeq'Jíveis. Que im­
p011:a murLnipHcaor Escolas, abri.r 
o rJ.e~que de 1oursos e crli•ar no 
rpa!pel áJreas de ensino pa:ra as 
quais não há ca1p-acidade de 
docência? São perío-dos .ilnrerros 
sem e-Sita e aqueLa e aqueloUitra 
ldiiS'cilplina para a!S quais nã'O há 
;p-rofessor; são horários .cortaldos 
:por estas olareiras, mais pel•as 
lfaJlltas lfontui:tas mas, por vezes, 
demaSI~ado /frequenltes, dos pro­
lfessores; é a pemrnissivida:de no 
sailr da .Escdla nestes !tempos 
tVa~ios para urrna deaillllbulaçã'O 
de q'lle muita vez se não ·regres· 
sa a 'horas da auJa seguinte, 
que aité foi dada ... -em suma: 
uma série 'de <<!cascas de baJna­
na» em que é .tão ifáci!l esc-or­
Telgar, sO!bretutd!o gente n<W'a 
que . deveria ser formada na 

austeridade, no senJtildo de res­
ponsaibillitlade pessoall e s:ooia!l 
·e •a:ssi.m não é. E os 1anos pas­
sam; e os aJillQS pe!l"dem-<se; e 
as Escolas •cada vez mwirs sa­
tura!das de uma pop.uaação que 
não flui como devia; oe o des­
p-exxlí·oio de mi~'hões de CO!Iltos 
que o Povo tem de pa.gar. 

Rellart:-ivam•ente aos nossos es­
ltuidantes somos bastanlte exi­
gentes no seu aproveiitatmenrt:o 
eS'C01laü, tarrn!hém par cauSia 'CJreslte 
cu.slto que cada um re!Presenta 
no orçamelnto do 1Paí•s, o qual, 
sem retr.ibuição, ~ para nós 
fonte de escrúpulo. FaJla-se tan­
~to em socialismo - mas onde 
a \COnsciência .soaiJaJI sadia, :fe­
·cunda, a prindpda·r nos pró­
prios ResponsáJveis? 
. Tuldo isto é desedu'Caroivo •e 
gem prdbletmas que rse pode­
niam evitar ou diminuir. . 

E se :nos vdlltamos p-ara <~o 
mau é\lprovei!tamento que a!l­
guns ijQIV!ens dão aos ·seus tem­
pos lirvres» - que ra.stei!l"a não 
são <<los maios sa'tunados que os 
arrastam ;para todos os 'VÍ.cios 
que hoje .constiltuetm o rfilageilo 
da sociedade»?! Ora, quem pre­
ga a m•s'te'ira? Quem 'lircenda as 
rca·s,as de <<máquinâs amooica­
nas» que, muiJto farisaioament·e 
não são per.miltildas a 300 me­
tros de uma Escdla, mas já são 
legais .a 350 meltros? Que 
i'Illte-ress·es ~e de quem?) andam 
IPo.r trás .desttes negócios? Serão 
eles que vão salvar a nossa 
:EJconomia?! E se fossem, por 

A Família 
reunida a volta 
de Pai Américo 

N. R. -Como Emesto Pinto 
e Cândirdo Pereira não cbega­
•l'am a tempo tpal"a a ú1ltima 
ed•ição e 1porque laiS notícias 
não lfi.eam deslocadas no ,tJem­
po- aí vão Pair'a delícia dos 
nossos Leitores: 

PAÇO DE SOUSA - Tendo 
como motivo prvncipal lembrar 
o 25.0 aniv-ersár.io da passagem 
de Pai AméTrico para a outra 
1 ida, os antigos gaiatos estive-

que preço o seriam! E os cine­
mas, tarr11tos, sobretudo os de 
prograunação mai·s igndbhl, em 
martinées contínuas! E os puok 
e as discotecas em prdlilf;eração 
eanstante! ·Será que o dia mão 
é o tempo norma~ de ocup~ão 
para tolda a gente váJlida, por 
isso mesmo obrigada a valer, 
quer em acto, quer no desen­
vo1'Vlimenito das ·suas pdtleln­
ciaiHdaldes para o lfulturo? Como, 
entãn, se encootram, !Ila IVer­
da:de, «·saturados, es·ses meios 
que arrasltam pa·ra todos . os 
vícios», ao :lOlngo d!e cada dia? 
Quem :reS\I)onde e rem nome de 
que valores, por toda eSltla 
licencios·idade? Será · a Juven­
tude a transvialda na origem? 
ou não será ela a víltima de 
tbam.tos interess•es transviados 
em droulação lirvll"e? P.reocupall""' 
-se-ia o Plrov·edor da Mli·serilcór­
dia cd.e Lisboa em <(jcontniibuill' 
para afastar 1a :nova geração» 
deSite s meios, se, pura .e sim­
rplesa.nenrte, el•es mão rexisttissem? 

Há 1tempo, nutma item-a de 
priOvíncia, 1um agemlte da P. S. P. 
~~evou à A'llltoriidJade sU!Perior um 
ga·roto de 13 anos portador de 
ILit·enatura dbscooa. E que fez 
e1e ao !homem 'da ldja que a 
tinha e liha ·vendeu? - pergun­
tarão muilto razoavellmente os 
~·eiltores. Esse /ficou no s-eu lugar 
a vender marls ... 

De Vlez em quando rfazem-.se 
uma e.sjpélcie de rusgas a casas 
-e vendek:lores amlbulanltes dessa 
crneroado11ia - 'lemos nos jo.r­
nrui·s. Mas todos os -dãas, em 
JUlgares ·cerltos ·e cen/tlrais, a 
cori.sa está expO.sta nos passeios 
ou nos •esoajparates dos quios­
ques, a aliciar quem pas\Sa ... 
Nilnguém .verá?! 

Que futlsa é a socioedade que 
a Juventude conhece ao abrir 
os ol'hos 1para a vida! Quatndo, 
errn telmlpo de Festas, VJamos a 
!Paços de !F·er:reira ou a IOustóras 
(solbretuldo aqui!), quanto nos 
dói dlihar aqu:eila as&emb1·eia em 
que rp1:1eldomijnam O!? jovens! 
El·es ·estão éd"i por uma falta, 
1é ce;rto. Mas qUJanltos cull:pados 
anlteoedente.s à cu1l1pa .da maior 
parte deS>tes mai•s me.t:eceJ:Ii'am 
.estar ali em vez d~les - e não 
estão. 

'É .f1a1lsa a sadedade que 
•COinsen!timos e por i&so iinljusta 
e cansald.a de tlantos !Problemas 
não previs!tos que eraJm bem 
lfáJceis de pire'Ver e de eviltar. 
1Agora há que remediá ... 1os. E o 
!tempo que nos é diaoo é sempre 
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Praia de Mira 

A nossa Casa da P.raia de Mira 

<reenrtlrou em funcionanrento oro dia 

20 de J.ul'ho COIIll o primedro turno, 

dós .mads ,pequeninos. 

Entretanto, já o segundo gx>wu as 

suas desejadas. férias e as do tercei­

ro ~ últirruo tunm estão pres•tes a ter­
m:i.nar. Dep()is emjplieStamQ6 a casa a 

ou t!l'\llS oria:nças. 

Corno vem semdo .tmad•içã:o, o se­
guindo turno v.iu-se oo nooessilda.de 

de int~J.irom,p·er UlllS belos dias de 

1praia a fim de se dleS1oc81r a Mi.Too­

dia dio Corvo para a ool.hffita da ha­

ta.tJa, infcli7llllentte p0111oo srutisfatóvia, 

mas que satisfaz oomjp(Le:tarmen te as 

sawdatdes do trahaJho. 

Ore~o que todos proouránoos apro­

;vroltar da mlffihor fúll"ma os dias de 
PJ11l!ia. 

Uns diedicarrum-se à oategori•a de 

«c;rocodi11o», deitadlos na axeia, av·a­

nhoo,do han.hús de roiJ.; enquanto ou­

tros d'edic8.!Jia:m grallide pamre do tetm­

Pú fflil movimenro, :Earendo oosre:Ios 

na areia, joga111do à bola e ·apanhan­

do bll!Illh.os de l!lar; e a:inda ou t·ros 

ood~'oay.a:m igualmente o tlempo à lci­
ltnl<ra 'dos K<m~ too>> (1i.twos 'de 
cowboys). 

O mar tem e9tado geii"al1melll.te bom, 

não OO'IlreS;ponclkpndo · tão bem o esta­

do do temlpo qoo, se não ga11"8lll!tia 

Uliil ban1ho no mrur, levava-nos a dar 

IU!lll.a volta pel'a yiia; que tJeml!ial,a,va 

!lla :harrin.ha oom o banJho. 

T~tmbém a!lguns, de vez em qwoo­

do, íam à L&ntisqllleira matar sau­

dla.des, pois nã'O se Vlilve s6m comer ... 

Como em MWS aJD'teiÜOII"es, mais 
uma vez os peso~tdores, núSSOs ami­
gos, ofereooram p,cixoe lfresquiOOo, 
c:om o quall rws saltmffizoows no Clam­

!PIO da alimenttaçâK>. A eStes A.lmw~ 
dese jamos mui'ta sorte nro setu dur:o 

traihaJ:ho que, oonjunlta.meiill~, procu­

J.'IIliill rea~M~wr oo!m ale~g'I"ia. 

Os call"rocéis, as bo[as, a ar~, o 

mar . .. for·am grBJndes m:oit1vos de hrin­
ca:d~ra; o jltl1dirn, <>S v.asos e o too­

que d'os peixes .focam também rroo­
tli.vo de beleza orillJ8Jllleiiltal. tmt nossa 
Casa. 

A rodos os .nossos 161tores que 

ain,da se elll001l1tram em férias, ou 

ainda não, desejamos que as p.as­

sem da mel'hor rnq:peiiDa, de modo 

que se sintam bem. 
Carlitos 

" ... 

Setúbal 
BAPTISMO E PRIMEIIRA .COMIU­

NHÃO -Eu n~ sei b.em dize<r desta 

ail.e~1a, desta oo'idade intetÍ'OII" que 

a Fé nos dtita e nos faz p8111t~:run,res. 

'Vin:te e nJOVe mzeram a sua pri­

me'ia-a Comun1hão. <Ji,nro 1.1e1Ceiberam 

o Bapitislll(). O qwe diria P.ai Amé­
riro deste grupo, da .ailegrila . e 

júhll'O semJtiJdos no ilntt.erior de todiOS 

os pairtliJoijp !Wtes! ? - Ele que dizia: 
« .. . Senlhor, e1es são mais Teus do qrue 
meus». E sã'O. Nós senltÍ!miO-D.o beun. 

,O Pai do O&u é de ro•dios, mas os 

mais .humiJ.des são a Sua pred!hle:cção. 

!E queun sã:o estes, a quem EIIe desoou 

mJais e:IÍ'Íioa11Ine.n.•~? De!les q.ue estão 

na i;da,de d•a !Jro.pa e que só a dOO.i-

cação e saJOritfío:iJo dum gru<po de ca­

tequ~stas O<>nsegu•iu prepMá-los ao 
iorugo d!e wn ano de esforço. 

«Fazer de cada rapaz um h()IIlWID)> 

é missã'O dias Gasas do Gaíat.o. Se 

esse homem fusse só o oorrpo, serÍ!a 

.fá'Oi!l farer armazém; mas P.ali Amé­

moo llral!ia'nrdo do OO'l'lJ.>D, qt.Wr ruciana de 

bud'O cu· dar das wlmas. Poc isso, S()­

mos um sa111tuánio de wlmas. fur 
isso, os 'qure su.poJ'tia.m. a can~ em 

nossas CasaJS se preacU!p'wm em ouida~r 

'ddas, numa ânsia de pBJi que pro-

CUII"a o roollhOII" paxa os f1i!lhos. . 

Hoje foi dia gran·de em nossa co­

munidade . . A Owpela sooviu de .ahr·ig>o 
pall"a qu.e todos nós sea1tíssemos a 

b>:11a~a da Fé em .nossos corll!çÕes. 

·PIRAM - Um grupo d~es está 
na praia, que ·albo:.e o wpetit10. É um 

c:on&lillinJte vaJ-veun de transpomte dJe 
.c·Olisas pds panelas. Ou•tro grupo se­

gui!rá deydis. Tan'ta oo.isa qu.e preci­

sarnJos p-ar.a que el'es sejam beun tra­

>lla·dos ! 

IOOINIGR!ES!SO iFJ(JICAR..tlS'.rrOO -
O R!odi1gues foi a ÚOU!l"des a urrn 

Con.ga-esso Ewcaii"Ísti.oo. O · noss.o B~o 

não esqlli6Ceu ú.S glllil81tos e :foi esoo•lhid'O 

I() Rlodll"igues. É uma pmva dre oon­
'Í'Íiam.ça. AJciredita.mos n.a co'l~espo.rud&n­
.c:ia dle!le .. . 

ED!MUIND\0 - F'Bilci ddle quam.do 
Mt<rou. D~, agora, que já não é 
'O mesmo. Conseguiu. a.rnlbiennar-se. 

P.aSSOIU de classe. Enlt!rou oom os ou­

'tlros no mundo da nossa Oasa. 

Tudo mu~to DJOII"'Dâl, aJté que n0111tro 

.dii,a apareoe o pa!i. ma.i-D.•a moS!dll"tSSta 

pro vfur buscar. 

«Eu mato-me se você nã{) acei• 

tar o mleu fi1ho» - disse o pai <JUl8.!11· 

.do veio pediir pro f.il.ho ficar. 

AgOII'a v.in•ha por ele. Sr. P.e Ací.ldo 

!llão estJav-a e o Elói malis eu ficámos 

de «polícias» não :fosse esre iP·a:i <<TOIU­
ib8!l"-Il!OS» o seu fli.lho. 

«Nós podíamos tê-lo, mas o pai não 

tem juízo» - diz a ma:dra.Sta. Ele 

nÍÍio tem e não deixa qu:e o filho 

'temJha. O álooo·l não oonsente que 
ele procure a eduoa.-ção do filho. Desta 
!Vez foi. Sr. P.e Acílio veio e tev-e 

que se zangar p'ra q.u.e f-osse ffin­

horn Sfflil o :fiJho. Mas elle tem dlirei­
'to - dJi.riÍ a lei. E o fi1lho não tem 

direito a àesenvru~Ver-se oom.o deve 

ser? 1 á que a .so.cied.a:d:e nio teve 

meios pll!ra eduoar o pai, . v:wmos pe<r­

mi:ti.r que o filho si-ga o In.eSID() ca­

minho? On-de está a lei da Razão? 

E se amaailiã o Radmu.ndo for arras­

·bado de DO'VO pr.à vida da rua., quetm 

É a Lilianà. filha d<J Jooo Maciel. 

respo·nde por isso? A ü:'responsalb1li­

d81de do ;pai ou a irrespOIDSiwbiHdade 
dos homens que fazem leis? O pai 
não tenn remédiro pro ter. As Casas 

do Gaiato. têm esse re!lllédiú! Porque 

não uma lei que nos dê a tu·tdl.a? Ta:n­

llx>s que se têm ,peT·d'ido par v-ia disto ! 

Quem é capaz de pôr ao léu, pM'a 

se o~pri!rem, os direiltos da Ori·a:nça 

alb8lll!d'Onada? Quem há p·aJI'Ia aí que 

possa e saiba doer-se oom este prú­

b1ema crue tãlo amall"gfo é p'ra nós, 

par vi·a da perdição deles? Qtuem 

rel'ij}()nde por eslies Edrnundios? 

NOVO PADEiiRO - Enq:uam'to u!JlS 
salboreiam as S'llas féri,as n:a &-rálbi·da, 

o.u.tr.os fazem as lidas .dia Clasa. O 

Alber.to, no:vo pade ill"oO, nãó tem mãos 

a m~dàr: tEle é ,pão iplrà pralia., 

prõs crue llr.a!ha.hha:m . nas o:f.i.cin.as e 

p!I1Õ'S da quiln ta. Um mr de faJiiiJruha, 

um 1'011" de dilníheiro, c8111Seilras oorn 
que se dclJ.ate o AJherto mlliÍ-4o sr. 

P1a1dlre AcíJrio que a:n:da pru lá de 

Sa!Odla na mão, pwa que elies não 

ande m na pedin.oha oomo danrt:es. 

Ernesto Pinto 

·MIRANDA DO CORVO 
. . 

F:ÉIRIAS GR.ANJ)!ES - Goffi() sem­
pre, as féáas grande<s a.ba-em-.nos as 

portas no fim do ano leoti'Vú; dão­

-!llOS desca:nso, m&is união em fwmí­

~1a, maiiOT cooicentração na vida, po­

dendO ver o que foi ettrudo e o que 
se pode eunendar. 

Pois bem: estamos n-as fOOiJas groo­

des; é quando o~ tJrahatth.os se fa­

zem oom mais calma e mais rápidos. 

Assim a nossa agricultura está pri­

meiro, no ·topo da reforma, dâga.­
mos q.ue é «rocorma agrária» de que 

lllig<>Ta se fa1a mui to e se faz tão 

pouoo p()r esse Portu~ fo,ra. P!onho 

a n.ossa «orefoMlla wgrária» em li!Ilha 
die ponta ~ é o que mais wgti1ta 
os nossos ossos, nervos e, e.ruf.ilm, põe 

a:l'lli:nlllos nas mãlos ;p111r.a qu.e fiq:uenn 
dlui.l18S. 

Começámos po•r OOII"tar os .M:ID()S 

sooos dos oi!triin:os. Outras e o'tl:tl'as 

á'!'Vores foram re~gadas em albtmdâ.n­

oia pata os fruJtos CTreSoor.em. e ama­

dUTe,C.e!I"em, incluindo as ameixie.ilras 

que n:os dão, todos os 81Di0S, beilas 

amei'Xas, on:de o <<Careca>> tàniha medo 

de su.bh- para as .apanhar. 

O nosso milheiral já está emboo­

deinado e sorridente, mas fud preciso 

ll'e!gá-lo oonstan.temlffll!re. 

Üs feilj,oe!iros, tamh'bm gra111·d.es e 

[IIDdos, rega1am-'Se com as regaJS e v-a­

mos rdtiran~ o.s seus in•im~gos : erv-as 

e piloll.!h.os ; e as aib&boras ta7nhWl ores­

ctm~., ~gtUII1mente reg>adas. As videilras 

ldão trabalho e preoou;paçãlo : relrinm~ 

-se as el"WWS, aconaheg.a.-se ~thes um 

p·ouoo de . terra, deLta-se remédio e 

wdo se faz; todos reifo1'mcri/1l - do 

mwis p·e1q111enro ao ma-ior; todos se 

.im..'Ol'inam n'<> ·amanho da 81~oul.tlll'a, 

desde o . ar.rwn:oor d!a er:va daninha até 

à r·eool!ha dio fuuw. Ai daquele que 

semle'ia e numoa mwis quer sa!ber da 

~ente; e não a t.Mta, não l'he dá 

oa.ri.nho, não se preocupa! ~ re­

oelherá em t:rooa o seu frutJO. 

As batatas já .fooa.m M"ll"!llllca·das 

6olm esperança cte boa coll!helita., mas 

não hou.ve SOII'te. Semeámos mais dQ 

'que nos anos anlteJ.11ores e ~lhe­

mos men.os. Pm'qllê? Apenas a Na­

tureza salhe o ~ê da seoa, o . por-

quê da ~ande \h8.>g,a de calor. A Na­

turew. dá de si e nós, aqui em Casa, 
aporoveitamos o melhor possivel. 

INC'f:NDIOS - Se rormos por eS9e 

moo•d'O fora o que eal'OOntlramos? O 
que v.emos?. . . A destruição da Nà­

tUTooa; silm, o egoísmo, a v.ioJê[lJOi•a.' 

Para quê? 

Quam.:tas e q:uan~tas [lllJtoorogaçOOs 

po1deunos fazetr, med~t81Il•do, a ver o 

que ao0011tece neste mltl!Ildo de inc'ên,. 

ldtios ! Não é pOli" oo.usa cre assar sar­

dinhas que s.e põe wn fo.go ... 

Pe11a nossa :rona tem havido muitos 

iln:cooclli.os. V.ou COOI!;a!r tWL qtre não 

fui posto, mas troJuilee gra'Ves conse­

qu&ncias: 

.Começou por Wl1der uma llJUltoiD()­

tora qrue oam<i.n!ha·v.a paTa Coi!mbra. 

De&fez-se em ohwmas, quelimwll.'do tudo 

o que encontlna.'V'a, ,porudo em perigo 

1/lS .p~ulações; e che g()u à nossa rona, 

o;rude budo se .ruflliJgia, até nós, ga.ia­

'IJOs . Tel-eforuaram para nossa Casa 
,pedtilndo ajuda. Erutão o dhefe cha­

ma .os mais capazes e pr~ll!ll8UU ma­

te:ri!aJ, i'noLU!iln.d!o bai~des, qrue os ma'ÍS 

pequen~nos nã.o que:niam deú~ar, pois 

também desetj avam Í•r 81Plliga!r o fo~, 
po·Pq'lOO an•daVIam a regar os j.wrd'ins ! 

Lá foram os maiores paTa o Cara­

pitnhad. O ToTl'iltJO não :foo, pa~ra oozm­

o ,pão e oLhar pelos mais pequenos, 

'to:istes, p'Or farerem n,a;da;: 

- Não vão t:ra!ba-llhiall"?! 

- Não; ri.raram-!111QS os htilldies ... 

E' fi:call"wrn a oihall" o rtlJIIlQ que 

<:dbria o oéu, 0111d~ n'Em1 o soil era 

capaz ,de p~brar! 

O fogo a:pagou-se ll() Garapmhal, 

mas n'O'U.tro sí.tio Já binha desvast8Jdo 

a rnaio·r parte da flOtreS'ta. Os nossos 

pinhais all"de ra!m, só um ficou. De­

:poi.$ f()mos prura o OLiVIal Sal~eh-o; 

outlna. hta!hitação em ;p&IÍ'~, ao pé de 
uma dias nossas t.enrillS, 0111de temos 

a ma':i'or pa.rte da nossa vinha, fru·!Ja. 

e dlivei:ras. Aí est:ivemos nós, com os 

virin!hos e triO'pllS de Coirnbl'a, pois 

já estavam a .Wl"~ hatrr81cões de a!r­

rl.lilllla.çÕes, pa!lheirros, oorrais, halhilta­
ções eun pedgQ. k nossa Casa, a 
ip'<>,p'Uilação dos Bujos, Bafunro Novo, 

etc., estiariam em perigú se as pes­

was não ajudlasselm os Bomciros, 

porq.ue os da Lousã ll!flJiig>i.am'-'Sie com 

outros fogos, assim Ooono os Bombei­
ros de Arga.rui:l e Poo•all"es. Em Po:i:a­

·res wpanharwm um ilnoondiário. 

Não há d:úv.id•a qu·e os fogos tam­

bém são poollos !POli" mãos e olhos de 

destlrulição ! .. . 
GUJildo 

Notícias ) 
da Conferência .: 
de Paco de Sousa 

~ .. 

e A mora:dia para a famíJlii.a des-
·feita pelas firaquezas d'O seu res­

,ponsávd, qÜe an.& por há, oresce 

a'OS fins-de-s·em:ana, n<>S tem;pos 'Livres 

- oorruo é w:lgar 1118. Auto-constriUção. 

·Fica situada no extremo de um 

pequerw .planailito, coon vinhas e mi­

dheil18.'is de um lado, pin'heilros e 

euoali.ptos do 0111'bro .:.._ .riqure7Jas da 

mãe>-tel'lla. 

Ali, é oomo se esti!Véssemos no 

céu ! Não há l!rân.si.lto, não há buli­

cio, ·que 'O estreito oaminiw é pat1ti-

22 dé Agosto de l 981 

ouil.'Wl" e a:ca!h.a ali. Estamos :fOII1a do 

mu:nd.o; DQutro m.ull'do em que as 

Belezas de Deus imperam: do ohill.­

trear dos p·IISSI8Il'lilllhos, suare cMll!Íil:lhar 
dos re.gatos, ao zu;rnlbitdo do <verutiO na 

COfPi8. das árrvores. 

A~.a as criooças sonr.iem! Como 
será, um di•a próx.Lnw, quood~ esti­
verem em sua casa, afagadas pello 

oa:I'Iitn'ho da mãe que se diesdohra parra 

as criar? ! Em seus rostos su'jos pei1a 

poe'i:ra do mOIIlite, já estWIIl(patn a 

.aJ~ da Justiça - p'Ois são as qu·e ­

m8'is sofirem. 

A'lém do éus to da moradia - qllle 

s01be a cargo dos nossos leitOres -

~ix,amos àq.ue1a frurruí!l~a cinco nOitJas 

pOli" mês, a .flim <fu qtre teruhaJin IlJ8 

:mesa o míniffi() i.:ndii~n.sátv~l, duas 
1011 três v.ezes par d':ia. 

Foi serrada a m.wdeira p8!ra a ar­

mação do tellh111do. E encOillJ.endlárrl'Os 

uma J.itje d!e ootãlo para o tooto, OIJ'lde 

assim é possíJvel all"rumwr 'O que as 

bo.as donas de casa, do meio rur.a9., 

goved'Ul.ann ao Longo do ·a:no. A rnrulher 

sm:q>ira dr .ail.egri'a : ~!h que bom! 

Que ooiisa \bQa! .. . » 

P~RTLUHA - Sr. Pladtre Telrrro 
d~ a n<Xt.Íicia oom .alle gria: 

-Uma senho·ra, muito discreta, 
abordarnos p'ra fazer contas. P!J-xa 
da bolsa por uma n.ota, outra, mais 
outra. ... Eu a supor que seria só para 
O GATA·TO ... ! <<Não senlwr. Isto é 
pOJTa os vicentiTl.(}s construirem a casa 

&aquela mulherr cuju notícia li no 
vosso jornal». 

DuM'Il!te a qu~·noona pagállll()s fac­

tu~r;as c;la lwje de tescoo, wrei.a, cimen­

to, seuação, l:iranspo'r:lles. Nem va!le 

a pellla d.ize:r quwu:t.o. Hoje, lev·wntall" 

uma moc.adila, é mex-er OOIIll millia­
res e milliar.es ! 

tAs condições "'dia 1püDT6 famí1d:a., 
maã:s a "IWCessicLade de resol'Vemnos 

o prohil'OOla, farem brottwr o inveslli­

trnen•to - p:ella mão de Deus - no 
ooraçãJO dos I.:eitores. É wm aCto de 
lfé. Di-lo, inrupJícitJamMte, u:rn .Amtt•go 

.d,,w1~ COilil «peqwena ajuda», exi­

.gindo, porém, «que não haja qual­
quer referência a este facto». Só 

.Ooos saJhe e regislla. n10 Lwm da 

V~·da. Esta fOii., sempre, a procissãn 
dos An~n:imos ... 

Matis tlJIIl Ciheq'lle de l.\taçã'O «p<rra 
um tijolo na casa daquela mulher 
separada do marido ... » E mais 1.000$ 
«com t.ado o amo-r e carinlw e boa 
vontade para a mais premente neces­
sMX«le da Conferência - de uma 
avó e mite extremosa que pede per­
dão pela insignificância>>. 

São lege!ooa.s q ,ue hJ."dttatm da aJl~a. 
Por isso mesmo aril'!IIStJam O!UJtras allmas 
:num elo de Ílralter.lllid111de e rolild.arie­
dlade oristãs. 

Ouçamos, por fiilm., presem.ça muito 

cer,ta - e sempre ooan Mmsa.gem 
- lfu Ve N~va de Gaia: 

~ wnto um cheque para a Confe­
rência. O.u.so pedir uma oração Qb 

Céu 1para que o desânimo nunca 

invada a nossa pobreza hurru:tna. mas 
que uma grn.n.de fé vivida nos anime 
a pedir a Deus com muita iM~tên­
cia as Suas graças .. que nos levem 
a recomeçar se necessário, e que 
não .nos deixarão ficar pelo caminlw 
e nos darão a vitória fin,a/,."» 

Um H.omean .d.le Fé! 
iEm nome dos Pobres, ~Do obri­

gado. 

Júlio Mendes 
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ram reunidos em nossa Casa do 
Gawto de Paço de Sousa. 

Não tínhamos vivido ainda 
uma experiência tão rruJ)ravilho­
sa como aquele encontro de 17 
a 19 de Julho! Tudo comer;ou 
junto do Cinema M onUJmental, 
em Li·sboa, quaT~Ado · os elemen· 
tos que canstituiram a caravana 
lisboe-ta se começaram a encon­
trar. Ali fo.ram os primeiros 
abraços de irmã-os que há mUJito 
se não vwm. Foi também o pri­
meiro contaoto cam os família· 
res que não conhecíamos. Foi, 
enfim, o prime.iro recordar. 

Já instalados rvo autocarro 
que nos levaria a Paço de Sou­
sa, lançámos convite ao nosso 
motarista a irvtegrar-se no seio 
daquela Família, que ele acei· 
tou e pouco depois teve opor­
tunidade de @ confirmar. Por 
tudo: pela alegria que imediata­
mente reinou, pela boa disposi· 
ção que todos fizeram queS<tão 
de manl;festar e, sobretzulo, pela 
amizade ervbre todos e por todos 
testemunhada. Estava, por assim 
dizer, dado o pr.imeiro passo 
para que tudo viesse a correr 
às mil maravilhas. Houve can­
tores, poetas e ·tocadores. Hou­
ve, também - esperando con· 
trariar (sem o conseguir -o nos­
so optimismo) ,'----- uma bicha 
enorme, nos ar>rC~dores de Ague­
da, que nos atrasou a chegada 
em cerca de 5 horas. No en· 
tanto, os nossos anfitJriões não 
arredaram pé, não tiveram sono 
e às 2 h da madrugada éramos 
recebidos em apoteose. Naque­
le preciso momervto deu-se a se· 
gunda manifestação do espírito 
com que sanhámos quando, te"!-­
pos arvtes, resolveramos realizar 
este encontro naquele l1115ar. E 
então foram novos abraços, eram 
outros irmãos, outra dim11ensão. 
Nem mesmo a madrugada evi· 
tou .q.ue as lágrimas fossem no­
ú:bdas nos rostos dos que esta­
vam e principalmerote dos que 
chegavam. 

Tudo estava preparado e cada 
um seguiu para o ninho que 
outrora fora o seu. 

Não teria havido necessidade 
do toque da oabra porque a âri· 
sia do contacto com a nossa 
A,ldeia era muito superior à ne­
cessidade física de descansar. 
Por isso, logo que o sol nasceu 
já veio encontrar a maior parte 
à espera dele ... 

O primeiro pequeno-almoço 
.foi servido e teve que ser rápi· 
do porque o anunciado encon­
tro de fwtebol entre arotigos e 

Problemas 
• • 
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·«!tempo proipício, tempo favo­
rável» à convernão. Quem dera 
qrllle os interesses parasittas que 
se .alli.mentam da deSitru~ção dos 
homens, pel1dess·em voz na 
Cidade do Homem que é o mun­
do. E se não, que novos e mais 
humanos conceitos de AJUto­
ridade os miassem de vez. 

Padre Carlos 

A Família reunida 
-AMÉRICO ' a volta de PAI 

actuais gaiatos não podia sofrer 
atrasos ... E não sofreu! Todos 
'OS nossos leiltores e principal­
mente aqueles que vivem de 
muito perto todas as vicissitu· 
des das nossas Casas do GaiatJo, 
imaginam o que poderá ter sido 
es!Je ·desafio de futebol ... É certo 
que perdemos par 5 a 2, mas 
nmo era, com verdade, o ·resul­
tado · que interessava. Confra· 
terroizar, brincar, divertir - isso 
·sim. E depois do fUJtebol enca­
. minhámo-nos para a piscina onde 
o corpo foi limpo da poeira e 
nos preparámos para o almoço 
que iria decorrer em volta da 
antiga casa dos teares, hoje sala 
de troféws e bar da .malta graú· 
da. Nessa altura já éramos cer­
ca de 500 pessoas e a ordem, 
a disciplina, a aoeütação em ale­
gria do ter de esperar a sua V€'Z 

foram largamerote compensailas 
·pelo maravilhoso almoço que 
pessoas também maravilhosas 
nos serviam. No fim, para que 
os que serviram fossem também 
servidos, · houve· a ajzwla neces· 
sária para que tudo continuasse 
a ·correr b-em. Uns Zavavam, ou­
ltros secavam, outros arrumavam. 
Tudo fevto com muita alegria, 
com muito entus.iasmo, com 
mú~to amar. 

Foi, depois, altura de nos di­
rigirmos em vários grupos, uns 
por aqui, oUJtros por ali, em 
visita à nossct Abdeia para 
recordar iempos., factos (uns 
menos bons que outros.}, kistó· 
rias, malandrices, etc. E foi bom 
ouvir o «Lua>>, Arotónio Carpin­
teiro, Daniel, «Trofa», «Areo­
sa», Manuel Pinto e tarotos 
outros com o seu desfilar .de 
boas recordações. 

- «A qui foi o nossõ primeiro 
campo de futebol» - dizia o 
Amadeu Fino, decerto a lembrar­
-se dos bons momento.s que nos 
proporcionou qwanrlo éramos 
criança; ele que fo.i um· dos 
grandes jogadores da Casa do 
Gaiato de Paço de Sousa. 

E .ríamos sobre coisas que fi· 
z.em-os... E reflectíamos sobre 
outras coisas que naquele mo­
meroto e naquele lugar verificá­
mos qUJe deveríamos ter feito 
de outra maneira. Tiraram-se 
fotografias, bebeu-se água da 
Forote de S. João, recordou-se 
a D. Sara ... Foi o Alfredo, o 
«Fala-grossa»- como Pai Amé­
rico o tmtava e nós também -
que recordou a ·preocupação que 
sempre teve, em to.da a ·sua vida, 
para que ninguém fosse para a 
cama com os pés sujos ... a cara 
suja ... o corpo sujo. D. Sara 
ficou muito vincada em nossas 
vidas. 

Neste sábado, estava prog.ra­
mado um encontro com a 
comunidade, para debatermos o 
tema «0 trabalho na vida dos 
nossos rapazes», do qual s·e falou 
mas não se debateu. Por várias 
razões, a principal das quais foi 
o .f·acto de não nos 'termos reu· 
nido no salão de. festas devido 
ao calor que se fazia sentir. 

Sr. Padre Carlos abriu uma 

pequena sene de palavras e 
disse do significado da noSS{t 
presença e da alegria imensa 
do nosso estar. O Eurico, o 
Quim carpinte~ro e o <<Peixeira» 
falaram também sobre muitas 
coisas que interessam aos nossas 
rapazes; e (})lertá-los para uma 
·experiência de mda que devem 
possuir para· que ao entrarem 
verdadeV.ramente nela não vão 
esbarrar, por falta de conselho.s 
que consideramos. No fim, tive­
mos o nosso momento de ora· 
ção muito simples, mas de uma 
riqueza espiritual muito grande: 
o nosso Terço. Um belo mo­
mento que ao longo de muitos 
anos nos marcou profundamente 
e do qual Pai · Américo se ser­
via para fazer um dos actos co­
mztnitários de maior expressivi­
dade. Padre Telmo finalizou o 
momento de oração recordando 
precisamervte a importância que 
Pai Américo sempre deu a este 
estar em presença do Pai do 
Céu. De seguiria, convidou tados 
para o jantar. E tados foram. 
E 0 que se verificara ao almoço 
verificou-se também ao jantar. 
Ag{)!ra já éramos mais. Os que 
trabalharam de manhã estiveram 
connosco naquele momento. Se­
gundo os cálculos, o número 
subiu para cerca de 700. Não 
dizemos isto por uma questão 
de vaidade; dizemo-lo porque 
é imporfiante para uma Família 
como a nossa. Os filhos à volta 
do Pai que foi Américo e da 
Mãe Obra da Rua. Assim os 
queremos. 4ssim os amamos. 

O Conjunto que ao lon~o de 
vários dias abrilhantou as F es· 
tas por essas terras do Norte do 
País, quis obsequiar-nos com a 
alegria da sua mzisica e canse· 
guiu-o com pleno êxito. Padre 
Abel, com a sua bonita voz, deli­
ciou-nos c-om belas ca;.,ções e 
muita alegria. Cantou-se até às 
taJntas. Ninguém es·tava cansado 
e quando foi anunciado que era 
a última ouviu-se o primeiro 
murmúrio de desaprovação ... 
Mas o dia seguinte era muito 
importarote e fomos tados para 
vale de lençóis. 

A celebração da Eucaristia 
foi, sem dúvida, o acto cenbral 
do nosso encontro. Para a maio· 
ria dos nossos rapazes até um 
reencontro com Aquele que é a 
razão de ser da Obra da Rua. 
Não temos dúvidas em afirmá­
-lo, porquanto muitas vezes te· 
m~os ausculta&o, em algwns deles, 
a quase inexistência de Deus em 
suas vidas. Mas também não nas 
falta a esperança d-e que este en­
contro irá fortalecer um pouco a 
fé desfalecida. t impossível que 
isto não aconteça. A riqueza do 
acto foí demasiado graruk para 
que os nossos rapazes não ~te­

nham colhido dele o necessário 
conforto espiritual. Cinco dos 
nossos Padres concelebrqram. O 
Conjunto deu-lhe brilho com 
cânticos (quase) es pecuns. O 
Evangelho, de há dois mil anos, 
foi mesmo daquele dia e Padre 
Carlos demonstrou-o plenamen· 

te a 'todos -os presentes numa 
homilia que nos levou a reflec­
tir e a recordar muitas outras 
de tempos não muito distantes. 
Pai Américo foi um homem de 
Deus para inspirar naqueles que 
o continuam (os Padres da Rua) 
um tal sentimento de Fé, de Es­
peraru;a e de Amor. Não somos 
nós apenas que o testemunha­
mos, mas muitos outros que ap·ós 
a celebração - e a propósito­
nos manifestaram o seu contenta· 
menta. A festa continuou dando 
razão .de que _a Comunhão é uma 
festa cons•tante e comunicativa. 
Só assim se poderá comp,reen· 
der e aceitar wdos os actos da 
nossa Fé. 

O pequeno-almoço e o almo­
Ço d e domingo qwz"se foram um 
só pelo espaço que os separou! 
Teve que assim ser devido ao 
jacto da embaixada lisboeta •ter 
de regressar cedo por compro­
misso do motorista do autocar­
ro. Mas não seria justo deixar 
de falar deste almoço qwe ante· 
cedeu a nossa despedida. A ma­
nhã trouxe até nós muitos mais 
antigos gaiatos. Foram se.rvidas 
cerca de mil refeições sem atro­
pelos, sem azedumes, sem abor· 
cimentos. Tudo na mdhor or­
dem e em alegria. Cabe., até, 
neste momento, dizer uma pala­
vrinha simples mas muito ami· 
ga, à equipa que o preparou 
- da responsabilidad'e do An­
tónio dos Anjos - e serviu toda 
aquela multidão. Foram inexce­
díveis, incansáveis, simpáticos, 
generosos. Um grande abraço 
para ti António e para a tua 
equipa. Um, também grande, 
para Quim carpinteiro, Serafim, 
Carlitos, Vasco e Fernando Dias. 
VÓs tivestes parte no êxito que 
foi este encontro de Família au· 
têntica. Não vão ficar todos os 
outros - que também trabalha­
ram - esquecúlos, pol!'que os 
levamos de regresso em nosso 
coração. 

V ai também um agradecimen­
to a ViagtmS Nascimento, na 
pessoa do sr. Diesel, que nos 
proporcivna_ram um preço espe­
cial na deslocação a PQ,.Ç{J de 
Sousa. E bem hajam tados aque­
les que de muitas e variadas 
formas contribuíram para esta 
jornada da Família de antigos 
e actuais gaiat-os. 

O tempo não perdoava e a 
hora da despedida foi·se apro­
ximando. Foi o delírio! Impos­
sível conter aq.uilo que há muito 
queria brotar dos .nossos oUws. 
Padre Abel foi «-czdpado» quan­
do o Conju11:to e ele entoaram a 
canção de despedida e, avenida 
abaixo, até o autocarro, foi um 
nunca acabar de abraços, de 
promessas de voltar e de planos 
para outros· encontros. E todos 
participaram. Eram muitos que 
·agora queria lembrar, mas que 
a memória já não ajuda... Vi· 
m-os o <r-Avozinha», «Fominhas», 
«F ozcoa», «.Russo da Cozinha», 
«Alicate», «Palhaço», Zé Eduar­
do, «Carequita», Crisanto, Oc­
távio, Carlos Mdnuel, <Mattelo», 
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Abel, «Coco», «Eiga>>, «'Pisco», 
Manuel Pinto, Júlio Mendes, 
Bernardino, Resende, Zé Lemos, 
«Trofa»; erofim, wm nunca 'aca· 
bar de filhos, netos e até a no­
tícia de um bisnet-o filho do 
António Carpinteiro. 

Finalmente o regresso. Auto­
carro em marcha e só depois 
de nos perdermos de vista os 
olhos secara:m. 

Até Miranda do Corvo, em 
1982. Há comissões constituixlas. 
Isto ·não pode acabar! Não po· 
demos perder o contacto com a 
Obra, que se mais ooo nos deu 
é porque mais não tinha para 
dar. Estejam atentos ao convite 
que vai ser lançado. Leiam o 
«Famoso». Em breve teremos 
notíci.a;s; e é, de facto, um até 
breve. 

Cândido 

SETúBAL - Os 25 anos de 
Vida de Pai Américo foram dia 
grande em nossa 'Casa. Diria o 
mari.or. Eles tomaram a inicia­
J!Jiva. Comunicarnm uns aos pu· 
1ros e organizaram mn convívio. 
Tudo gerado por eles: Que diria 
Pai AméricD se a sua presença 
física estri.vesse? ! Ele encheria 
todas as colunas de O GAIATO 
e, melhOII' do qnm nós, exteriori­
zaria a sua alegria. Mas ele este• 
ve bem pTesenrte: desde a Capela 
ao refeitório, do salão à piscina, 
percorreu rtudo e acompanhou 
todos. Tudo tão simples, tão 
esporutânoo. Tudo a OOilldizer 
'Oom eles!. •. 

Um dleles veio de véspe11a prà 
cozinha. As mulhefleiS de 8lguns 
estiveram na azáfama da cozi· 
nha e da sala de j antwr. Tãlo 
bom ver as mulheres deles a 
cOOllt.mgar desta alegria! · 

Dos seus pr()Jj ectos faz parte 
ajudar os que, lá fora, encon­
tram dlifiooJ.,dades. 

Pai Américo foi ·o semeador. 
A semenl"..e lançada não germi­
nou ~logo, mas a seu l!lempo bro­
tou e d~ testemunho conforme 
os talentos de ood1a um. 

Muitos vierélllD. Dois proposi· 
ltadam.ente dos Açores. Não- qui· 
seram faltar. Com as mulheres · 
e filhos encheram a nossa Casa 
d'e alegria. Um~ autêntica r<>ma­
ria familiar. Juntar à mesa tan­
ros filhos, é a nossa riqueza. 
Sabê-los aqm e ali colooados na 
vida., ·outra alegria que o Pai 
do Céu nos dá ... «Um só que 
se salv.asse já valia a pena; mas 
~les são tantos! 1> 

«É tempo de ser esperança/ 
é tempo de ser comunidade/ é 
tempo de ser te!t.lemunha de 
Deus/ neste mundo que não sa· 
be 8!111ar.» FOi assim cantando 
que coo:neçámos a festa, e em 
todo o dia repe!tida dentro · de 
cada um. 

À taTdinha oustou a despedi.­
'da! Eles hã.o-de tomar ... 

Ernesto Pinto 



e Anuncia"'\se a .reVJi·são do Có­
:dligo daiS Esitradlas. Que ve­

nha e de)pressa, que é i•ndis­
rpensá!Vel, palra b:ern de todos. 

Tem a Igreja, artra'Vlés dos 
Bi-spos .e dos pr&prJos Papa's, 
aipela!do par-a as consdências, 
·imdlitvlilduail e ·cd1eotirv.a, no se:n­
\tild!o d~ .se pôr .cdbro aos des­
regraunenltols exis!te-rutes nas es­
tpaJdas, no aitrope4o da:s mais 
.eJ!ementafies nomna:s · movais e 
as Jconseq.uentefs rdes.gr:aç,aJS: 
morltos, es1tr01p~ad:os e dliminUii­
dos de todta a espécie, para lá 
das .st'tuàções, não menos gra ... 
vos-as, para os fam.iliooes dos 
sini;sttl"ados e ou1tros-. Poder-se­
-·á afirmar que os <do.u:cos» das 
esttradas cometerão au'tênJt:ioo 
pecaidlo cap:iltall ao porem em 
causa a vida -e a in,tegri!dlaJdle 
de si pró!pria.s e dos seus acom­
panhantes ou .d'e tel'ICeiros .' ISto 
pa1ra já não ref:elM' os aspec­
tos m·ateriaJis em oaus·a. 

:Somos dos que Emlt:endem 
cottno imlpreseiJn.dílVtei•s, na es­
trada, os Agentés dle Trânsito. 
A~'iâs, temos por eles o maior 
r.espeirto e a malis elevada con­
sidetração, não só peilos servi­
ços que :pre·slt:am à sociedade 
oomo pelos rliscos que cor-rerrn, 
nã·o raro o da:s próprias viJdas. 
Só lhes peldimos compreensão 
e reslpeito, porque o exercfaio 
da autoriJdad-e i1sso ·éomporta; 
.r.eje·ilta!Ildo, por oultlro lado, a 
v!isão da ca.ç.a à mulllua ou de 
quallquer tipo de retaUação ou 
de prepoltên'Cia. Os agentes da 
aultoridad.e devem ser, antes de 
ma~s. edUJcador:es e persuaso­
res, para só depois, em defesa 
da justilça e no cumpr.imenito 
dals leis, serem punidores. De 
qualq:u·er mod:o, rsU(postas ,as 
premissas eXJpO!stas, a aurt:ori­
Jdade dev.e setr firme, respeiita-

dora e respeâ.ltada, S•Eml o que 
a sua acção se to'I'lnará inope­
ranlte ou até le·siiVa dos inte .. 
·resse-s colectivos. 

Os desastrels muDti'P'Hoam--se,. 
sObretudo no V1erão e nas épo­
'CaJS de chuva, de nev:e ou die. 
gelo. A roaJca quatlidade das 
esltr.aldas, com pisos irregula­
re!s ,e 'Perfis .dbsoletos, sem 
ibermas capaze•s ou sJnaUzação 
•conrvenien1e e devidamen'te vi­
ISí'Vell, são all'guns dos fa~dtores 
negaJtiv.os a .consi.ldietr.a:r. As ve­
:loddla:des extces·siJvas, as cartgas 
·a mais e éiiS defiJCiênc.ias me­
:cânka.s cOIDl que muitos veí­
'culo.s ·circulam, são outros as­
rpootos a conSiildooar, para não 
·referi!l' o deism.eldido trãfego e 
a ellevada too&lagem e tama­
nlho dos veflau~os para · os su­
portes malteri!ams ~existentes. 

· Urge, poi,s, uma f.i·scaJ1iz,açãlo 
eÍiedtitva e oarpaz pa:ra prevenir 
e .conttetr os dieis'Viarios huma­
nos e uma acção ma1teri·all co:n­
'Catmi:ta~nte no senJtido de tor-, 
nalr as v.ias ltransitávei:s. O 
oontroü•e do ã11codl, a inspec­
ção dos . vefcu'los e a sua pe­
rsa'gem f·r.eq uen!te, uma presen­
ça frequenlte de ooigaldlas de 
rtrânsito nas .. esitralda•s, pre!Venlti­
'V'él'S e ~:du'ootil\nas, s·erão facto­
res a tomar em conta, s.e que­
Iremos es!tancar o vdlll.lme de 
ld:esgraças q/UJe todos os diéils 
são ndUCli,adas ou de que to­
mamos conta qua•ndo ci:rcUJlia­
m·o-s por es·se Paí's fora. 

íDilgnLfilcação da Autoridade, 
munida de meios capazes, a/ten­
ção ao es,taido dais vias, a!Pe'lo 
à consciência cwi,oa dos con­
dutares e dos peões, combaite 
'im'Plaicálve!l ao.s iin:oonocienltes e 
,a,.ss·aJssim·os das estradas, ~eis 
:alguma.s das medidas SIUISC€iptí-

o nosso Jornal 
Os ·sucessilvos aumentos no preço do papeil de jornal -

e não só - r.~eetem-s·e, gtrafVIosamente, .no ~custo finall de 
órgãos de ilBJforma-ção marginaJI.izaJdos dle sulbsídios neste 
roampo, porque <mão são coniSiiderados de infonnação nJOti­
eiosa gerab>. Dis·ci1iminarções dia lei. . . No entanto, pode ser 
que um dia 0como já aoonltece em re'lia'Ção a:o poote pago),_ 
'halja :quem 11ec01nsildere no JVailor espelcí\fico ide jorinais como 
O G.A].A TO - tiunltto da -~pinião rpú[fjlica. 

/Em !fins de Deze'mibro de 19'80, uma 1resma de pa(pel . 
•cust!a'Va '833$29, in'C'luilndo· o dmposto de transações; custa, 
.aJgora, 1.074$44. Em oei'Ioa d.e meio ano, são mais 241$15 
por cada resma! 

Onde é que a gente vai pa:rar?! 
Coillcrret·iza:ndo melhor: No mês de De~embl'lo, em -cada 

edição de O GA['ATO rgaS:táiVamos à vdlltJa de 40 contos de 
papell; neste mom.ento, 5-ü contos! 

. Não foss-e um oerrt:o nÚJmero de a:ssina:nrtes P'o.Ilituais -
·e que idão sem medilda - como :poderíamos manter a esca­
d,arda i•nlfla•ai01n is ta?! 

Um·a das ma:zões IPTiillcipais des'ta nolta é mdtlilvar :a ,cons­
ciência ô:os .}leli/tores. M:nitos, mli'thaTes, não 1CuJJ:nlpl".em ·a:tem­
pada:menrtJe o 'compromisso •as·SIUm·itdo; pela velloddade do 
telll{P'o, prdbll•Emias pessoais ou lf)I"O'fissionais. Algora, .porém, 
sendo um .ttiemlpo de pausa (as :fléri·as), para aqiém do faiator 
prindpail .- a :leitura - demlbr-em-.s·e do treslto ... E evilt·em 
que, arruma!do o fkihe'ilro de ooldeooço~. FernaJndo Dias haja 
:que .mdb'i'liza'r uim .~UiPO par1a o preenahlmento .d:e avi•sos aos 
senhore-s ca,lo.teiros. 0u'tra vullrosa desipesa, nos CTT, qwe 
po:dlerí amos eviltá:r ... 

Júlio Mendes 

veis de mi.nom·r uma si!tuação 
·oaótitca e msusJtentá..veq,_ com 
o seu oortte1o de desgraça e 
de infe~iddades. Por nós, po­
demos gaJra.nJtir que nunca 
avisaremos ninguém que as 
tbrigadas se enconltram na es-­
trada, faze~ndo sinais de luzes. 
E, já ag.óra, uma sugestão: que 
as blrilgadas, ao fazerem ope­
rações «S:tO'p», não deixem de 
erwiar, num ratio de um a dois 
lrnl, alg.un•s dos seus membros 
para pes•a!l'em ds pesados veí-
1Culos estardonados, com car­
gas desmted:tdas, ruguardand'O 
q1ue tais operaçõ'eis termi:nem e 
!depois dos lcónd,uJtor.es terem 
~südo .aV1iS1aJdos da ,pwmrunênlcia 
'das autorid•ades pelos tais si­
nais de :luzes. ~que nós somos 
!todos uns «lbonzin'hos» e, se 
lfl!ad.a nos aifec'tar, pcruco im-­
p:olt·alfá que um veícu~o sem 
'OondUitatr oredoodado ou a oi~r­

cuJar seni o miiil'imo de condi­
ções de segll1rança, vá, por isso 
mesmo, causar desgraças ·a ter­
ce-iros. Is!to para não fa~·ar já 
dos sinais feitos aos l•adrões 
de carros,_ t•antas veze,s a~leroa­

dos para a presença d'aqu~es 
'que ésltão ao serviÇo · da grei, 
na deifesa dos nossos in!t'elfes­
S'es morais e malteri•aits . 

e IEsrt:e Paí1s à bei.Jra -mar pl·an--
•taido não vai bem... Há si­

nais, a todos os níveis, que 
eor·robora~m tJaJl a:sset.ção. Para 
não fwlar já da tão di·scurt:rlda 
e priiVillegi,ad:a bus•ca de aJWto­
-'promoção dos sen'ho~es Depu­
rtados, eis duas .norta!S, entre 
ouit,ras, Jbas:DalnJte ·e~UJoidlalbiJVas. 

IA JP'nirrneilra - e ninguém 
no-s iJrá perguntar como sou­
hemos - retfere..se ao es:pec-­
tálou'lo veri'f·i•oado bem próximo 
dum _gahinelte nüllliJS'I:teri·all, onde, 
no dia do casamento do Brín­
\c~pe Herdeiro da Ing!la1.e.rra, 
roi insltailada uma lt1e:le!Visão 
P'ara os senhores Funoioná·l'ios 
verem as 'ceri!mónias. É. -ti'Iiste 
e larrnen.tálvel. 

A segrmld.a nota, que foi .t;or­
n.Jada conhecida . ~p~os an-ai:.s y;a-­
daJdns meios de oomuni'Cação 
·social, re!fere-·s1e ao juramenlto 
de BandJeilra -cO'!lljun1to da·s Uni­
·da~des da Região M·i!Jiltalr 'CI!o Cen­
tro, em Coilmbl"a. Tropas oriun­
das de Ail:>ranJte-s, Oas'tello Bran­
co, eltlc. dieSilocaram-s:e à cidade 
do Mond~go pam o e!fejjto. Com 
tddo o respeito, embor.a, não 
queremos de~ar de ~elfetiir o 
rfa1cto, neSita ~oca de auslteri­
da'de, em que se nos pede palra 
·a'pellita.Jrmos o ·o~lfllto . 

e T'erminamos com um·a no-
ltÍida para os anti~os PU!Pi­

ITos dieslta Oasa: morreu, no ,pas­
sado dia 1, a <dSen!hwa do s :a11-
dan!ha», ·ami•gla da pnim.eil'la 
hora e q:ue, a't!é ao fim, não 
eSlqueceu os seus qoonidos gaJia-­
ltos. Filc'aJrei's conttlenttes ao s·a-­
lberdes que a acompanhámos 
albé à sua ú~tima morada, no 
ÀllJto de S. João. 

M.u~lher simpLes, di~ore.ta e 
·alfátvel :Doi da:s . pess·oas· qJUe m.aJi,s 
1110s impressio-nou na vida. Em· 
lP !Iegada dJoméstli·ca druan.a famí­
Uia I'lespeitálvell, duliaillte 53 anos>l 
a .essa família fJ,oou a petten~ 
cer. Senhor.a no poll'lte e nas 
·maneiras, elfa ·conhec.'idà pelos 

Rapaz·es como a «iSenhOI'Ja do 
Salidanha». Os v:endedooe.s de 
O GA'Il.ATO .e não só, encon­
trai'Iam sempr,e ne1'a mai:s do 
que uma p·essoa cai'Iin'hosa e 
aitenta, uma vemdadei·ra Mãe. 
'f.o-dos os .aJll!OS nos etnitregava 
um mês do seu ordenado e, 
nas épo.ca:s fesltitvas, nu'Il!ca se 
es1quecia de nús. Os s:eus do­
tes cu'lilnários ti'vie:ram OIJ>ür1tu­
nid.ade 1dle ·serem apredad01s 
p:or mui•tos de nós. Que .o di­
gam, ,solblnelbuld'o, 'os ant igos 
ve'I]dedores. A!tacada por doen­
ça que nãn perdoa, ape·sa'r do 
seu .esta!do de delbillidade, lte­
v-antau-s,e da cama, de propó-

SJilto,, par.a assd•sik à · Feslta no 
. Moriumentall, no· passaid;o 10 
d'e Mai.o. M~Uii'tas vezes disSie­
mos que não éramos mer-ece­
dores de taman'hla de!dicação; e 
an1te a sua figura, humiildle mas 
n wturalm en•te s·enlhoril, com f·re­
quê!nd a nos irudinámos reve­
renternente no ill1ltelrJor do nos­
so ser. Paz à sua alma e que 
o .e:x:empUo da sua vida, de uma 
:fé Ví.iiva e Oip;eranite, não deixte 
de nos mOittv,ar. Uim beiiljo na 
sua fr.ante fnia f01i o nosso e 
o vosso sin·al ex'tel'lno dle g-ra­
tidão e de respeito. 

Padre Luiz 

Parti I hando 

O Vi:eir:inha e Dias são dois 
irmãos de sangue. A mes­

ma origem, o mesmo destino! 
Agom, sim... enwlv.idos no 
mesmo caso: Um •tirava coisas 
doc·es das despoos•as da nossa 
Oa·sa e guardlaw~as no armá­
rio de um mais velho, cúm­
rpl,irce -nro amo. O outrro tirava 
dinheiro e pe:rifume a um seu 
'colega m~lis velho. 

Na mesma tarde, os dois 
rirmãos encon!trat"am-.se. !Por 
acaso... Olhooam wn: para o 
owtro e sentiram-se i.rmãos .até 
n~as veias ~e sangue que pu­
xam para o ma.J. 

Um subtraía coÍisas doces 
à comunidade, o owtJro rouba­
va a :um seu colega. O mesmo 
·acto e duas acções ibem dife­
rentes ltlla !força da ilnt·enção. 
O s·egwndo sdiireu castigo maior 
'Como mais velho, ma!is «oom-­
josO>) e menos verdadeiro. O 
casltigo 'rem ·Sido uma oonlfis­
são muda do er.ro da sua 'in­
eonsciênoia. Tem s~do a força 
de uma consciência comunitá­
da aJbert•a a rreprovar a cons­
ciênda indirvdduaiista fechada. · 
'É caminhada de justiça e aber­
tura. Será a retomada da cons­
ciência perdida. Há-de · ser o 
eneon.tro de si con,sigo meJsmo 
e com os outros. 

IÉ nesta ·esperan~a que aere­
ditaJmos que este aguilhão de 
hoje poS!Sa S'er amanhã uma 
taça de beber a alegria por 
um Homem 1que ,se .s·ailrou. 

O On~tem fomos v·isimr o «Pe-
nJaiCOVl3)> ao Hospital do 

M<mlte da Vi'rgem. O qwe per­
díamos s.e não íamos, mesm•o 
com o pneu da calil'inha quase 
VJaZio e com a primeÍira gam­
gem, a que batemos, sem ·ar 
noo:hum! O sOl era tão guente 
que nãlo apetecia sair à cua. 
As pessoas, paJraJdas debaixo 
das ár.vores, estendiamlse pe-

las sombras. As · crianças, indi­
f·erentes ao sol, satJ.tavan;t n.o 
calor da :tarde. Encontrámos 
o <~enacova)) es·tendido na ca­
ma, sorridente e mais gordo. 
Da varanda da camarrata en­
traw o ,ar fi;esoo dos ,pinhei­
ros ·e o cantar dos pass·allinhos 
a ajudar a sarar os pulmões. 

Da úHli!ma vez que lá ,tinha­
mos Mo, 'Viemos tristes. Os 
médiiCos animaJMDl-n-os e e~le 
desranilmou-nos. Ele, muito ma­
gro, sem ap.etite e sem sorri­
so. Do ·que lhe diSISemos, valeu 
pélil"a gan,har apetite. E, ontem, 
recebeu-nos com um .somso d'e 
saúde. Era a .visita de dom·illlgo 
à tatde. Os meus -companhei­
ros eram al!guns idos IV-end:edo­
.r.es do jol'lna.J. 

No r~re.s:so a Casa, e ao 
pas,s.a,r na ponrte sobre o r:io 
Douro, vimos mcêndios ·à nos­
sa {!rente, à r-etaguarda e ao 
lado. A NaWirem a arder, · sem 
dó nem piedade. Os comentá­
rios dos miúdos não ta1daram 
a reprov·ar aquela desolação. 
O <d»unlm, t1allador e com opi­
nião, >começou ass·im: - «Eu 
bem sei o. que eles mereciam •.• >) 
E diss·e o !l'esto que eu não 
rdigo, que o apeiMlo dele é tão 
bon1ito que nilnguém · •liho deve 
mudar pa:m oUJtro mals f·eio. 
Outro, que eu já não sei quem 
era, mas com alma de ,ecolo­
'gista: - l(c!Sem as árvores, a 
poluição v;ai aumentar te amda 
por Ciiíma o fumo a poluir 
mai,s! •.. )> 

Os Homens de amanhã não 
querem que lhes dei!x:emos o 
mundo mais poluído. Mas ou­
trais poluições lhes iremos dei•­
XIM, narturalmelllte ailnd:a mais 
destruidoras do que aquela. 
El'es dilseordlam. E vão ser eles 
os nossos herdeilros, continua­
dores do Bem ou do Mal que 
vamos f·azendo. 

Padre Moura 




